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R E S U M O

Objetivo

Esta pesquisa teve como objetivo avaliar a eficácia de flocos desidratados de abóbora na elevação dos níveis
séricos de retinol e a resposta relativa à dose em pré-escolares.

Métodos

A ingestão de vitamina A foi avaliada por meio de inquérito dietético. Os flocos foram analisados quanto às
características microbiológicas e ao conteúdo de carotenoides. As crianças estudadas receberam diariamente
6g do produto no almoço, durante 90 dias. Elas foram submetidas ao teste de resposta relativa à dose no início
e no final do estudo. Amostras de sangue foram colhidas em jejum, para análise do retinol sérico por espectro-
fotometria, no início do estudo, aos 30 dias de consumo e aos 90 dias.

Resultados

Quanto às análises microbiológicas, os flocos encontravam-se adequados para consumo. O nível médio de
retinol sérico nas crianças aumentou de M=1,438, DP=0,45µmol/L (tempo 0) para M=1,659, DP=0,51µmol/L
(30 dias) e M=1,928, DP=0,70µmol/L (90 dias). No início do estudo, 18,5% das crianças apresentavam níveis
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de retinol sérico abaixo do ponto de corte de 1,05µmol/L, proporção que caiu para 7,6% depois de 30 dias e
para 0% após 90 dias. No final do período de estudo (90 dias) nenhuma criança apresentou resposta relativa
à dose positiva.

Conclusão

Os flocos de abóbora são eficazes na elevação do retinol sérico e na reserva hepática da vitamina em pré-
-escolares.

Termos de indexação: Carotenoides. Cucurbita. Deficiência de vitamina. Flocos desidratados. Retinol sérico.
Vitamina A.

A B S T R A C T

Objective

This study assessed the effectiveness of dehydrated pumpkin flakes for elevating serum retinol and the relative
dose response in preschoolers.

Methods

Vitamin A intake was determined by dietary survey. The flakes were analyzed microbiologically and for carotenoid
content. The children were then given 6 grams of flakes per day during lunch for 90 days. The relative dose
response essay was done at baseline and end of intervention. Fasting blood samples were collected at baseline,
30 and 90 days to determine serum retinol levels by spectrophotometry.

Results

Microbiological analyses showed that the flakes were suitable for consumption. The mean serum retinol level
of the children increased from M=1.438 (SD=0.45µmol/L) at baseline to M=1.659 (SD=0.51µmol/L) at 30 days
and M=1.928 (SD=0.70µmol/L) at 90 days. At the beginning of the study, 18.5% of the children had serum
retinol levels below 1.05µmol/L. This percentage dropped to 7.6% after 30 days and 0% after 90 days. At the
end of the study period (90 days), no child had a positive relative dose response.

Conclusion

Pumpkin flakes efficiently increase serum retinol levels and hepatic vitamin A reserves in preschoolers.

Indexing terms: Carotenoids. Cucurbita. Avitaminosis. Dehydrated flakes. Serum retinol. Vitamin A.

I N T R O D U Ç Ã O

A deficiência de vitamina A é um dos prin-
cipais problemas de saúde pública e afeta milhares
de crianças em países em desenvolvimento, como
o Brasil, causando cegueira noturna e nutricional
irreversível, bem como elevadas taxas de morbi-
dade e mortalidade infantil1.

Nos países em desenvolvimento, é baixo
o consumo de alimentos de origem animal, em
decorrência do seu alto custo e do baixo poder
aquisitivo da população. Estima-se que as provita-
minas vegetais constituam a maior porção das
vitaminas dietéticas, podendo chegar a 88%
nesses países2.

Pesquisas sugerem que os atuais fatores
de conversão da vitamina A (1 RE=1 g retinol/

12 g de -caroteno/24 g de outros carotenoides
precursores de vitamina A) são superiores às
antigas recomendações (1RE=1 g retinol/6 g de
-caroteno/12 g de outros carotenoides precur-

sores de vitamina A), o que implica uma efetivi-

dade ainda menor na conversão dos carotenoides
em retinol3-7.

Embora os atuais fatores de conversão su-
giram uma limitada biodisponibilidade dos caro-

tenoides, alguns estudos mostram que é possível
reverter a deficiência de vitamina A por meio do
consumo de vegetais ricos em provitamina A8,9.

A abóbora é uma fonte de carotenoides
que vem sendo estudada em razão de seu uso
em uma ampla variedade de produtos alimen-
tícios10,11. A utilização desse alimento na forma
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de flocos garante maior controle microbiológico,
melhor conservação e maior facilidade de trans-
porte. Outras fontes vegetais de provitamina A

que também são utilizadas na forma de flocos,
como a batata doce (Ipomoea batata), já foram
testadas quanto à estabilidade e biodisponibi-

lidade dos carotenoides12-14.

O presente estudo avaliou a eficácia de

flocos desidratados de abóbora na elevação dos

níveis séricos de retinol e na recuperação das reser-

vas hepáticas de vitamina A, em pré-escolares de

ambos os sexos, com idade entre 12 e 72 meses.

M É T O D O S

Flocos desidratados de abóbora

Duas diferentes espécies de abóbora fo-

ram utilizadas para a elaboração dos flocos:

Cucurbita maxima e Cucurbita moschata, comer-

cializadas em mercados da região metropolitana

da cidade de Recife (PE), Brasil. Após a aquisição,

os frutos foram transportados para o Laboratório

de Experimentação e Análise de Alimentos Nonete

Barbosa Guerra, do Departamento de Nutrição

da Universidade Federal de Pernambuco, para o

processamento e análises laboratoriais.

Os flocos foram obtidos por processo de

secagem15,16, e avaliados quanto às características

microbiológicas por meio de análises de coliformes

a 45ºC, Escherichia coli, Staphylococcus aureus,

Salmonela sp., contagem de bolores e leveduras

e conteúdo de carotenoides17,18.

Como embalagem primária foram utili-

zados sacos de polietileno com 26,8cm x 27,9cm.

Antes do fechamento, os flocos foram submetidos

a um jato de nitrogênio por aproximadamente 1

minuto. Posteriormente, foram colocados em

caixas de papelão comum e conduzidos para a

creche, para que fossem consumidos durante o

almoço. O tempo transcorrido entre a elaboração

do produto e a oferta dos flocos na alimentação
foi de uma semana.

Cada criança recebeu diariamente 6g de
flocos desidratados (400µg de vitamina A - quan-
tidade diária máxima permitida)3, adicionados ao
pirão, molho de macarrão ou feijão oferecidos
na creche durante o almoço. As preparações fo-
ram consumidas de segunda a sexta-feira. A in-
gestão dos flocos foi acompanhada diariamente,
assim como a frequência das crianças à creche.

A quantidade de 6g foi estabelecida de
acordo com os seguintes fatores levados em consi-
deração para o enriquecimento: a atual reco-
mendação diária de vitamina A (400µg), a
conversão de -caroteno em retinol (1:12), o va-
lor Médio (M) de carotenoides dos flocos de
107,08mg%, Desvio-Padrão (DP)=31,29mg%, o
fato de que cerca de 80% dos carotenoides da
abóbora são do tipo -caroteno e o índice de
rejeito de 10% dos alimentos oferecidos3.

Os flocos de abóbora foram adicionados
às preparações citadas quando elas já se encon-
travam devidamente cozidas, evitando dessa for-
ma que eles fossem submetidos ao processo de
cocção. O consumo de flocos desidratados de
abóbora acrescentados às refeições ocorreu
durante os 90 dias do estudo.

Para avaliar a aceitabilidade dos flocos nas
preparações, foi calculado o índice de rejeito,
pesando-se a quantidade total de alimentos ofe-
recidos antes e após o almoço, em quatros dife-
rentes medidas19.

O trabalho foi aprovado pelo Comitê de
Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos, do
Centro de Ciências da Saúde da Universidade
Federal de Pernambuco (Protocolo de Pesquisa
n° 072/2002).

Participaram da pesquisa 97 crianças de
uma comunidade carente, situada nas proximi-
dades do campus da Universidade Federal de
Pernambuco, cadastradas em uma creche da Pre-
feitura da Cidade do Recife, de ambos os sexos,
com idade entre 12 e 72 meses.

Após receberem toda a informação neces-
sária referente à participação das crianças na
pesquisa, os pais ou responsáveis legais assinaram
um termo de consentimento livre e esclarecido.
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Avaliação dietética

A composição das refeições oferecidas na
creche é planejada pela Prefeitura da Cidade do
Recife, e as crianças recebem três refeições, de
segunda a sexta-feira. O conteúdo de micronu-
trientes da merenda escolar é calculado com base
nas recomendações da National Academy of
Sciences (NAS), o que corresponde a 300-400µg/
d de retinol3. De acordo com os cardápios ofere-
cidos pela creche, em torno de 75% das neces-
sidades diárias de macro e micronutrientes para
crianças menores de 6 anos eram atendidas nas
três refeições ofertadas, o que significa dizer que
o valor mínimo de retinol ofertado diariamente
corresponde a 300µg/d de retinol.

Para ser conhecida a alimentação realizada
pela criança fora da creche, realizou-se o recorda-
tório de 24h no primeiro dia útil da semana,
quando de seu retorno à instituição. O método
foi aplicado com os pais das crianças, e a análise
final das entrevistas permitiu concluir que a ali-
mentação recebida nos finais de semana foi
estimada em menos de 20% das necessidades
nutricionais, incluindo vitamina A.

Avaliação antropométrica

Todas as crianças foram pesadas em ba-
lanças eletrônicas digitais, com sensibilidade de
10g. A altura foi medida com precisão de 0,5cm
em infantômetros específicos. As medidas antro-
pométricas foram registradas, em todas as crian-
ças, no início da pesquisa e com 30, 60 e 90 dias
de consumo dos flocos desidratados de abóbora.
O programa Epi Info (Epi Info™ versão 6.04) foi
utilizado para calcular os índices antropométricos
e a frequência de distribuição. Os índices antro-
pométricos foram padronizados de acordo com
o National Center for Health Statistics (NCHS)20.
Utilizou-se como indicador de risco nutricional
o ponto de corte -2 escore-Z21.

As crianças foram submetidas a exame clí-
nico mensal completo e acurado, por médico
pediatra, com atenção especial para os sinais e
sintomas da carência de vitamina A.

Estado nutricional de vitamina A

No início do estudo, e aos 30 e 90 dias de
consumo dos flocos desidratados de abóbora,
foram colhidas amostras de sangue das crianças
em jejum, para análise do retinol sérico pelo mé-
todo espectrofotométrico22. Aleatoriamente
as amostras foram reanalisadas por HPLC
(High-Performance Liquid Chromatography,
Cromatografia Líquida de Alta Eficiência) como
controle interno23. As amostras de sangue foram
coletas e imediatamente centrifugadas para extra-
ção do soro. As amostras foram transportadas ao
laboratório sob refrigeração e proteção da luz,
para serem analisadas imediatamente ou conge-
ladas para análise posterior24,25.

As crianças foram submetidas ao teste
da Resposta Relativa à Dose (Relative Dose
Response - RDR), através do qual é coletada uma
amostra de sangue em jejum e, em seguida, é
oferecida à criança uma dose padrão de 1.500 UI
de retinol (ArovitMR). Após 5 horas da primeira
dose, uma nova coleta de sangue é realizada. O
teste foi realizado no início do estudo e repetido
após 90 dias de consumo dos flocos desidratados
de abóbora. O teste avalia a reserva hepática de
vitamina A, sendo que uma elevação superior a
20% nos índices de retinol sérico, 5 horas após a
administração da dose, sugere um estoque
hepático de vitamina A insuficiente (RDR posi-
tiva)25, 26.

Os dados de retinol sérico foram avaliados
pela ANOVA e comparados pelo teste de Duncan,
ao nível de 5% de significância, utilizando o pro-
grama Statistic for Windows 5.027.

Para a comparação do índice de rejeito das
preparações com e sem os flocos desidratados
de abóbora, os dados foram submetidos ao teste
t de Student.

R E S U L T A D O S

Nas análises microbiológicas, os valores de
coliformes a 45ºC, Escherichia coli, Staphylococcus
aureus e bolores e leveduras foram inferiores a
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10 UFC/g (Unidades formadoras de colônia/gra-
ma). Quanto à Salmonela sp., o resultado foi de
ausência em 25g, o que comprova a qualidade
da matéria prima e a utilização de boas práticas
de processamento.

O índice de rejeito médio (quantidade
média de sobras de alimento no prato), de quatro
medidas das preparações oferecidas às crianças,
foi em torno de 10,62% com desvio-padrão de
0,64% para as preparações com flocos, e de
10,46% com desvio-padrão de 1,30% para
preparações sem flocos. Não houve diferença
estatística significativa a um nível de 5% baseado
no teste t de Student entre as preparações com
flocos e sem flocos.

Das 97 crianças que participaram da pes-
quisa, apenas 2 apresentavam um peso, para a
idade, inferior ao escore -2 (escore-Z). Ao longo
do estudo não houve mudança no índice antro-
pométrico das crianças (Figura 1), nem registros
de doença infecto-contagiosa ou sinais clínicos
de deficiência de vitamina A.

O nível médio de retinol sérico nas crianças
aumentou de M=1,438, DP=0,45µmol/L (valor mí-
nimo de 0,47µmol/L e máximo de 2,79µmol/L),
no início, para M=1,659, DP=0,51µmol/L (valor
mínimo de 0,71µmol/L e máximo de 3,19µmol/L),
aos 30 dias, e para M=1,928, DP=0,70µmol/L
(valor mínimo de 1,07µmol/L e máximo de
3,62µmol/L), aos 90 dias. Os resultados dos três
tempos diferiram entre si ao nível de 5% de signi-
ficância pelo teste de Duncan. No início do estudo,
18,5% das crianças apresentavam níveis de retinol
sérico abaixo do ponto de corte proposto
1,05µmol/L28, proporção que caiu para 7,6%
depois de 30 dias, e para 0% após 90 dias do
estudo.

Durante o período de consumo dos flocos
desidratados de abóbora, houve uma melhora
significativa e marcante no estado nutricional de
vitamina A das crianças que participaram do
estudo, conforme observado na Figura 2 que
mostra um considerável deslocamento para a
direita na curva de frequência de distribuição dos
valores ao longo da pesquisa.

O teste da RDR, positivo em 15,6% das
crianças no início do estudo, foi negativo em todas
as crianças no período final do estudo (90 dias),
confirmando os resultados obtidos através da
análise do retinol sérico.

D I S C U S S Ã O

Os resultados das análises microbiológicas
estão de acordo com a legislação brasileira para
produtos desidratados29.

O resultado referente à quantidade de
carotenoides dos flocos, que foi utilizado no cál-

Figura 1. Frequência acumulada de peso para a idade, no início

do estudo, e aos 30, 60 e 90 dias de consumo de flocos

desidratados de abóbora. Creche CEAPE. Recife (PE),

2005.

Figura 2. Frequência acumulada dos níveis de retinol sérico no

início do estudo e aos 30 e 90 dias de consumo de

flocos desidratados de abóbora. Creche CEAPE, Recife

(PE), 2005.
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culo da quantidade do produto oferecido às crian-
ças, conforme descrito na metodologia, comprova
que se trata de um produto processado fonte do
micronutriente. Esta característica possibilita a sua
utilização como alternativa no combate à hipovi-
taminose A, como pode ser constatado através
de estudos como os de Fernandez et al.16 e Silveira
et al.30 que utilizaram o mesmo produto em pre-
parações que podem ser oferecidas para crianças.
Fernandez et al.16 desenvolveram uma bebida
láctea à base de flocos desidratados de abóbora,
para ser oferecida no período de desmame, cuja
formulação apresentou 115,08 g/g de caro-
tenoides totais e 80,64 g/g de -caroteno, o que
correspondia a 45% das necessidades energéticas
diárias das crianças e a 100% das recomendações
de vitamina A e proteínas, em 400mL. Silveira
et al.30 desenvolveram preparações contendo
inulina e flocos desidratados de abóbora, nutri-
cionalmente adequadas para prevenir a deficiên-
cia de vitamina A, cujo conteúdo apresentava em
média 94,82 g/g de carotenoides totais e
75,71 g/g de -caroteno, além de possuir efeitos
prebióticos quando oferecidas em pequenas
refeições para crianças entre 4 e 6 anos de idade.

Com base nos resultados do índice de re-
jeito, foi constatado que a média de consumo
das refeições com e sem flocos foi em torno de
90,0%, indicando que a presença dos flocos não
alterou a aceitação do alimento. Este percentual
está acima do ponto de corte, em que um percen-
tual superior a 70,0% de aprovação indica que o

produto foi bem aceito31. Em estudos anteriores,
Ambrósio et al.19 avaliaram a aceitabilidade dos
flocos oferecidos no pirão de crianças, observando

índice de aceitação de 95,2%, enquanto Silveira
et al.30 constataram percentual de aceitação de
70,0% para uma bebida à base de flocos de abó-

bora e inulina.

A avaliação antropométrica reforça o con-
ceito de “fome oculta” da carência de vitamina
A, quando demonstrou que se tratava de um gru-
po com crescimento ponderal esperado para a
idade, apesar de apresentar um percentual signi-
ficativo em risco nutricional de deficiência de vita-

mina A. A suplementação com flocos de abóbora
durante os 90 dias não interferiu, dessa forma,
nos índices antropométricos (Figura 2).

Os resultados referentes à elevação dos
níveis de retinol e à melhora da reserva hepática
de vitamina A, nas crianças, comprovam a eficácia
dos flocos desidratados de abóbora na prevenção
da carência de vitamina A.

Estudos anteriores realizados experimen-
talmente já apontavam a efetividade de alimentos
de origem vegetal na elevação da reserva hepática
de vitamina A em ratos. Uma pesquisa realizada
por Faro32 comprovou a biodisponibilidade de
carotenoides em ratos que consumiram uma dieta
complementada com flocos desidratados de abó-
bora. De acordo com Graebner et al.33, verduras
verde-escuras do Brasil (serralha - Sonchus
oleraceus, bredo - Amaranthus viridis e taioba -
Xanthosoma sagittifolium) também são biodis-
poníveis em ratos. Yuyama & Cozzolino34 consta-
taram que ratos que consumiram uma ração su-
plementada com polpa de pupunha (Bactris
gasipaes) apresentaram concentração significati-
vamente maior de vitamina A no fígado quando
comparados aos que receberam a dieta não
suplementada.

Estudos em humanos corroboram os resul-
tados obtidos na presente pesquisa. Mariath et
al.8 ao avaliarem a atividade de vitamina A do
buriti pela RDR em crianças, concluíram que ocor-
reu reversão de xeroftalmia e elevação de reservas
hepáticas da vitamina, sugerindo a possível utili-
zação do buriti em programas de combate à
deficiência de vitamina A. Tang et al.9 concluíram
que crianças chinesas alimentadas com vegetais
verdes e amarelos mantiveram os níveis séricos
de retinol e a reserva corporal da vitamina, favo-
recendo a proteção contra a deficiência de vita-
mina A durante as estações em que os alimentos
fontes de provitamina A são escassos. Outras
pesquisas constataram que carotenoides prove-
nientes de frutas e verduras são eficazes na ele-
vação dos níveis plasmáticos de carotenoides,
indicando a relevância desses alimentos na nutri-
ção humana35-37.
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C O N C L U S Ã O

Os resultados obtidos, nas condições em
que foi realizada a presente pesquisa, permitem
concluir que os flocos desidratados de abóbora,

quando administrados em preparações comu-
mente consumidas pela população infantil, contri-
buem para a elevação significativa dos níveis de

retinol sérico e para a reserva hepática de vitamina
A, podendo ser utilizados na prevenção da carên-
cia de vitamina A em pré-escolares com idade

entre 12 e 72 meses.
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